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PRESIDENTE: SR. EZEQUIEL JUNIOR 

     SR. ALEX REDANO  

 

SECRETÁRIO: SR. LEBRÃO    

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Havendo número 

legal, sob a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro aberta a 3ª Sessão Extraordinária da 

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 9ª Legislatura da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. 

 Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Extraordinária anterior.  

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Peço a dispensa da 

leitura da ata, Senhor Presidente. 

 



O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da ata da Sessão anterior e determino a sua 

publicação no Diário da Assembleia Legislativa. 

Passemos à Ordem do Dia.  Solicito ao senhor 

Secretário proceder à leitura das matérias a serem 

apreciadas.  

 

 O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – VETO PARCIAL Nº 050/18 

DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 008. Veto Parcial ao Projeto de 

Lei Complementar nº 190/17, de autoria da Mesa Diretora que 

“Estabelece a Estrutura Organizacional Administrativa e 

Quadro Gerencial e de Assessoramento da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia”. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Lembrando que o 

presente Veto encontra-se sem parecer. Quero pedir aqui ao 

Deputado Jesuíno Boabaid para emitir parecer pelas 

Comissões pertinentes. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, trata-se do 

Veto Parcial 050/2018, do Poder Executivo/Mensagem 008. 

Veto Parcial ao Projeto de Lei Complementar nº 190/2017, de 

autoria da Mesa Diretora, que ‘Estabelece a Estrutura 

Organizacional e Administrativa e o Quadro Gerencial e de 

Assessoramento da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia’. Esse Veto aqui sinceramente a gente analisando é 

uma questão nossa, é uma questão da Assembleia, orçamento 

próprio, eu não entendi por qual motivo que o Governo vem e 

veta situações nossas, interferindo de forma direta nesta 

Casa. E quando nós também legislamos em algumas matérias, o 

Procurador de plano já apresenta o seu parecer pelo Veto. 

Então, diante do que foi analisado, que foi visto, somos de 



parecer favorável pela rejeição do Veto, senhor Presidente. 

Pela rejeição. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Está em discussão 

o parecer pela rejeição, emitido pelo Deputado Jesuíno ao 

Veto Parcial do Governo. Está em discussão. Está em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer. 

Está em discussão única e votação nominal o Veto 

Parcial nº 050/2018. O painel está aberto. Pela rejeição é 

‘não’, acompanhando o Deputado Jesuíno. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adelino Follador  - não 

- Deputado Aélcio da TV   - ausente 

- Deputado Airton Gurgacz   - não 

- Deputado Alex Redano   - não 

- Deputado Anderson do Singeperon  - ausente 

- Deputado Cleiton Roque   - ausente 

- Deputado Dr. Neidson   - não 

- Deputado Edson Martins   - não 

- Deputado Ezequiel Júnior  - não 

- Deputado Geraldo da Rondônia - ausente 

- Deputado Hermínio Coelho  - ausente 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente 

- Deputado Jesuíno Boabaid  - não 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 



- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - não 

- Deputado Léo Moraes   - ausente 

- Deputado Luizinho Goebel  - não 

- Deputado Marcelino Tenório  - ausente 

- Deputado Maurão de Carvalho  - não 

- Deputado Ribamar Araújo  - não 

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

- Deputado Saulo Moreira   - ausente 

- Deputado Só Na Bença    - não 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Com 14 votos está 

rejeitado o Veto Parcial. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Encerrada a Ordem do 

Dia, senhor Presidente. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia, eu passo a palavra ao Deputado Jesuíno Boabaid. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, eu 

agradeço. Em primeiro lugar cumprimentar todos os Deputados 

presentes, desde o retorno desta Casa eu não vinha à 

tribuna desta Casa me manifestar quanto à questão de alguns 

problemas que ocorrem no município de Porto Velho. Mas eu 

quero já de antemão iniciar a minha fala com os problemas 

que ocorrem pontualmente no meu município, o município de 

Porto Velho. E já deu prazo razoável do Prefeito Hildon 



Chaves, que era Promotor de Justiça, que trouxe uma 

proposta, um slogan ‘deixa cuidar de Porto Velho’, então eu 

analisei, eu busquei entender a sua dinâmica como gestor, 

até porque ele é empresário, tem várias faculdades, mas já 

chegamos no limite. Eu fui procurado, inclusive ingressaram 

em vários grupos e esses grupos são de moradores de vários 

bairros, dentre esses o bairro Três Marias, me colocaram lá 

me apresentando o caos que se encontra aquele bairro. E aí 

eu vi as imagens, vi o que o Prefeito foi..., fez o 

compromisso com esses moradores, uma situação totalmente 

caótica. Não é só o bairro Três Marias, o Jardim Santana, 

parte do Aponiã, tem a proposta de outros bairros e esse 

que é o pior que eu quero falar para vocês, o Prefeito de 

Porto Velho está cometendo improbidade administrativa, por 

que está cometendo improbidade administrativa? Porque lá, a 

Vereadora Ada Dantas foi lá na SEMOB fazer uma fiscalização 

e o que ela se deparou foi com vários maquinários, 

praticamente todos os maquinários estão parados, estão 

sendo dilapidados por falta de compra de alguns 

equipamentos ou algumas manutenções que devem ser feitas 

por parte da gestão Hildon. - Prefeito, o senhor que foi 

Promotor de Justiça, que deve zelar pelo patrimônio, que 

tem que ter responsabilidade, o senhor está permitindo que 

seja dilapidado um patrimônio. E esse patrimônio deveria 

ser revertido para a comunidade, para a sociedade porto-

velhense. Não adianta vir com ‘lives’, não adianta vir com 

firulas, o povo está cansado só de promessa. E aí eu fui 

interpelado por alguns, falando: “Deputado, o que é que o 

senhor fez por nós?” Eu fiz a minha parte, estou fazendo a 

minha parte assim como os demais. Só para o Município de 

Porto Velho foi mais de um milhão de reais para investir na 

saúde, para investir na educação, para investir em outras 

áreas. – Então, Prefeito, eu não sou executor, porque se eu 

fosse o executor, eu garanto para o senhor que seria muito 



diferente essa gestão. Então, outro ponto que eu estou 

falando, eu estou falando da questão das ruas, outra 

questão que está, sabe, deixando a desejar demais, com a 

proposta que foi falada, com aquilo que foi prometido, não 

fez nem zero vírgula zero por cento. Até o Mauro Nazif que 

foi ruim, o ex-prefeito, que para ser ruim ele tinha que 

melhorar muito, eu já estou até com saudade dele, 

sinceramente. Porque o Prefeito Mauro Nazif não divulgava 

as ações dele, diferente do Hildon “Live”, o Hildon 

Prefeito, ele divulga tudo, tudo! Mas eu quero também 

entrar em outro cenário, que não é só esse problema que 

tem, é a situação da saúde do Município de Porto Velho. A 

saúde do Município de Porto Velho está abandonada, está 

jogada às tralhas, não tem medicamento, têm insumos 

vencidos, que foi fiscalizado também pela vereadora Ada 

Dantas, encontrou insumos vencidos, que não foi encontrado 

nos Postos de Saúde para serem utilizados. Não tem proposta 

nenhuma de compra, criaram uma Secretaria, uma 

Superintendência de Compra que é inerte, é incompetente, é 

ingerente. – Prefeito, sinceramente, eu se fosse o senhor, 

por que o senhor abre até mão do seu pagamento, do seu 

salário, entrega o mandato para quem quer trabalhar! Já que 

o senhor entrega o salário, não está sabendo administrar 

para que é que está nessa Prefeitura? Para que é que está 

lá? Só está destruindo a esperança do povo que acreditou 

naquele que dizia, um ex-promotor, um gestor, um 

empresário. Sinceramente eu fico assim analisando nesse um 

ano e dois meses de gestão, o Hildon, pelo amor de Deus só 

foram ações totalmente impopulares que não trouxeram nenhum 

resultado. Primeiro a situação do quinquênio, já começou um 

erro ali, um impacto de R$ 100 milhões. Eu queria saber da 

onde que encontraram esse valor de R$ 100 milhões, que ele 

teve que voltar atrás. Agora com a contribuição da 

iluminação pública aumentou de forma drástica, cerca de 



400% em algumas faixas. - Senhor Prefeito Hildon Chaves, o 

senhor fez compromisso inclusive conosco, no dia que eu 

assinei R$ 180 mil para ser investido em duas caminhonetes 

para a engenharia da SEMTRAN, o senhor falou que ia 

encaminhar o projeto para resolver essa situação. E o 

político que presta, o político que honra a sua palavra, 

porque o político ele tem uma coisa de fé, tem que ter a 

palavra, ele tem que honrar a palavra. E o senhor fez o 

compromisso conosco de encaminhar para a Câmara Municipal o 

projeto que iria reduzir, ou seja, ia regulamentar essa 

situação da contribuição da tarifa de energia. Lembrando 

que em vários locais de Porto Velho não tem iluminação 

pública, e o povo ainda tem que pagar uma contribuição que 

é obrigatória, por conta que fora autorizada pela Câmara de 

Vereadores. Foi autorizada com a proposta do antigo gestor, 

que era Presidente, que iria resolver a situação da 

iluminação pública, que não iria afetar o cidadão, mas que 

nós pudemos perceber e assistir é que o povo novamente está 

sendo sacrificado, está sendo novamente levado a ter que 

arcar com despesas, com valores para sustentar ainda uma 

empresa que é uma autarquia, que não visa lucros, com 

argumentos que irá iluminar toda nossa Porto Velho. Eu 

torço por isso, mas o que foi majorado, o impacto que, ao 

meu olhar, era de um milhão e seiscentos foi para quatro 

milhões, quatro milhões vai dar para iluminar muita coisa. 

Caos na saúde, caos na questão das ruas, caos agora que 

quer inventar, tirar os vigilantes, contratar uma empresa 

sem licitação, uma empresa que é do Amazonas, uma empresa 

que vai gastar R$ 22 milhões, eu não entendo quem é esses, 

sabe, essas pessoas que estão orientando o Prefeito Hildon 

Chaves. Mas ele tem sabedoria, ele tem formação superior, 

ainda mais no Direito, está deixando a desejar dessa forma. 

Mas eu digo o seguinte, essa situação dos vigilantes está 



sendo já analisada pelo Tribunal de Contas e em breve terá 

uma decisão pelo órgão competente.  

E hoje, agora, recebi a notícia que transporte público 

irá parar. Meu Deus do céu é uma atrás da outra! Transporte 

público de Porto Velho vai parar. Primeiro que não teve 

licitação até agora, é precária; segundo, colocar 

transporte público nessas ruas é quebrar, meu amigo, se um 

carro popular, o carro do cidadão quebra imagina esses 

ônibus que ficam praticamente várias horas, até meia-noite 

circulando, imaginam como é que os empresários também vão 

ter que arcar com essas despesas. E aí, eu estou pontuando 

até rápido, Presidente, porque eu ainda tenho um tempo. 

Nós, eu vou falar de Porto Velho, eu só estou falando de 

Porto Velho. Eu vi uma matéria nesta Casa que o Presidente 

da AROM procurou o Deputado Maurão de Carvalho para aprovar 

o Projeto de Lei Complementar 102 que trata das, vamos 

falar assim, ficou conhecido como que autoriza as seis 

turbinas de Santo Antônio a funcionar, só que não é. Ele 

autoriza que o Estado, ou seja, haja um alagamento, uma 

afetação em algumas áreas que é de preservação do Estado. E 

nós, por conta do Deputado Adelino Follador, por conta de 

alguns deputados, a Comissão de Constituição e Justiça, 

conseguimos sobrestar ele por quase dois anos. E no final 

do ano teve aqueles debates, aquelas discussões e o 

Presidente colocou na pauta. O Deputado Adelino Follador 

puxou vistas e agora já não tem mais o prazo de vistas. Só 

que nós temos no Regimento desta Casa, nós temos também 

condições, ao meu sentir, hoje, de segurar o Projeto por 

conta que foi já aprovado pelo plenário desta Casa uma 

Audiência Pública que vai discutir os pareceres do 

Ministério Público Federal e do Ministério Público Estadual 

que trata sobre algumas recomendações do Projeto de Lei ora 

em discussão. Então, no dia 29 de março de 2018, às 09:00 

horas da manhã, eu convido a todo o cidadão rondoniense, a 



todos aqueles que foram afetados, àqueles que estão ali em 

Jaci-Paraná, Baixo Madeira, Triângulo, compareçam a esta 

Assembleia, compareçam aqui, nós temos que estar presentes. 

Não adianta ficar murmurando, não adianta ficar se 

lamentando, nós temos que participar. A Casa aqui tem seus 

representantes, e garanto que nós temos votos contrários, 

muitos votos contrários aí nesse Projeto de Lei, que o 

futuro Governador Daniel Pereira, que agora ele é o expert 

na Segurança Pública, que vem com uma proposta de mudar a 

Segurança pública, ele tem interesse que seja aprovado, ele 

defende que seja aprovado esse Projeto de Lei 102. Então, 

eu peço e já convido ele, que vai estar, acredito, não, 

ainda não, que dia 4 de abril o governo entrega, dia 05 de 

abril entrega o mandato... 

 

O Sr. Adelino Follador – Até dia 05 de abril. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Até dia 05. Mas pelos 

acontecimentos que estão ocorrendo aí no cenário político, 

condenações, aberturas de processos, decisões do STJ 

autorizando o processo tramitar, fica uma situação meio 

complicada. 

 

(Às 18 horas e 35 minutos o senhor Ezequiel Junior passa a 

presidência ao senhor Alex Redano) 

 

O Sr. Adelino Follador – Um aparte, Deputado? 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID - Pode falar, Deputado Adelino.   

 



O Sr. Adelino Follador – Eu quero parabenizar, 

Deputado Jesuíno, por trazer este tema mais uma vez, tema 

muito relevante, muito preocupante, principalmente para 

todas as famílias afetadas. Tanta promessa que a gente sabe 

que não vai cumprir, que nem a ações civis públicas pelo 

Ministério Público Federal nem Estadual, esse povo das 

usinas nunca cumpriram e jamais vão cumprir qualquer 

promessa feita, iludindo também os prefeitos, iludindo 

algumas entidades, iludindo até alguns distritos aí que 

estão prometendo dinheiro. Então, eu não acredito que o 

Daniel ainda continue com esse pensamento, Deputado 

Jesuíno, e até alguns companheiros desta Casa, que eu sei 

que já mudaram de opinião, sabendo da enchente do jeito que 

está alagando. Se nós tivéssemos autorizado aquela 

elevação, eu tenho certeza que o prejuízo seria muito 

maior, teria afetado muito mais as famílias, e com certeza 

nós estaríamos aqui sendo cobrados nesta Casa com muito 

mais severidade. Então, eu acredito que os nossos 

companheiros aqui, hoje nós temos votos para arquivar, e se 

for à votação nós temos que arquivar para não sermos 

irresponsáveis, porque eu tenho certeza que o IBAMA e o 

Ministério do Meio Ambiente quando autorizou a fazer isso, 

eles não conhecem a realidade, não vieram, nenhum 

levantamento foi feito ainda, nem concluiu ainda. Então, 

quero parabenizar o Deputado Jesuíno por trazer mais uma 

vez. E nessa Audiência Pública, com certeza o pessoal tem 

que vir para poder registrar isso, para mostrar a 

indignação de todos sobre o projeto, que só vai prejudicar 

o Estado de Rondônia, não vai ajudar em nada. Obrigado. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Obrigado, Deputado Adelino 

pela sua parte, pela sua fala. O senhor é um militante 

nessa ação também nossa, que ao meu entender é perceptível. 

No sábado, quem é porto-velhense, ao lado ali do..., onde 



fica ali, em frente do TER passa uma rua, nessa rua eu 

passei pela manhã, estava alagada. Quando foi a tarde já 

havia reduzido o limite do... O rio fica oscilando por 

conta dessas benditas usinas. Não tem quem me tire da 

cabeça que essas, vou falar bendita não, malditas usinas 

vieram só para destruir. Destruir vidas, destruir locais 

onde as pessoas poderiam, na época, utilizar como turismo, 

Cachoeira de Santo Antônio, Teotônio, e ainda tem gente que 

defende. Lógico, esse mundo capitalista, esse mundo que as 

pessoas visam, exemplo, essa Santo Antônio, daqui um tempo 

vai ser vendida para os chineses, vai levar energia para o 

sudeste, como vem levando, dizer que essas 06 turbinas vão 

deixar em Porto Velho? É uma mentira, é uma falácia, e por 

mim, se dependesse de mim podia perder R$ 40 milhões, R$ 70 

milhões. Enquanto não resolver o problema daqueles que 

foram afetados, enquanto não resolver, enquanto o povo de 

Rondônia não dar respostas à altura para esse Governo 

Temer, eu vou falar assim agora, que é ele que assumiu 

agora todos os encargos. Porque aqui em Porto Velho parece 

o seguinte, Rondônia, lá em Roraima tem um Senador que é do 

PMDB, Romero Jucá. Lá em Roraima esse Senador conseguiu 

aprovar uma coisa que nós temos uma bancada de 08 Deputados 

Federais, 03 Senadores, que um Senador mostrou para toda 

bancada, deu um tapa na cara de como é que aprova uma PEC. 

Ele foi lá com o Rodrigo Maia: “Pauta a PEC de Roraima e do 

Amapá agora, que transpõe servidores”. E aí, Deputados 

Federais e Senadores tentaram emendar, ele foi lá: “Não é 

para aprovar com emenda, é sem emenda”. E cadê? O que é que 

Roraima ofereceu para a União, para o Brasil? Nada! A gente 

tem um bando de... Eu ia falar mais coisas, mas do jeito 

que eu estou... A gente tem umas pessoas, sinceramente, que 

se postam a exercer o cargo político, porque eu duvido, se 

eu estivesse exercendo um cargo de Senador, eles iriam 

fazer isso que fizeram aqui em Rondônia. Ah, meu amigo, 



eles tinham que... Vai resolver a pauta da transposição, 

vai resolver a pauta do Soldado da Borracha, vai compensar 

todas essas desgraças. Aí vem com um bando de covardes, 

bando de, sabe, submissos a esse Estado, a esse governo.  

Mas voltando à Segurança Pública, o novo governo que 

vem aí, Daniel Pereira, governo, que hoje é Vice-

Governador, ele já está com todo estafe, que inclusive 

alguns nomes eu quero parabenizar ele, Coronel Ronaldo, 

Coronel Rildo, Coronel Jobim, são nomes muito bons, e 

outros ali. Mas quem indicou o nome ao Daniel Pereira foi 

um oficial, um capitão. Inclusive todo curso dele já faz 

parte do rol daqueles que estarão ali nas cabeças, que irão 

compor a Segurança Pública. Eu fiquei sabendo por um 

assessor, eu como Deputado legítimo, eleito de forma 

democrática pela classe, não tive nenhuma ligação assim, 

olha: Deputado, o senhor tem como tomar um café, 

apresentar... Sabe, eu não quero nem saber se ele vai 

nomear, eu nunca fiz isso e nem quero saber. Mas em 

respeito, como ele fez semanas antes: “Deputado, o senhor 

tem como atender um capitão, o Capitão Marcelo vai aí, que 

ele está querendo R$ 500 mil para investir no ‘Manvailer’?” 

Eu, na hora: opa! É para a Polícia, para a Segurança, para 

investimento? Pode vir que nós iremos autorizar. - O 

senhor, Daniel Pereira, o senhor tem um perfil, como é 

falado, igual ao meu, eu sou uma pessoa muito linha dura, 

mas o senhor passou por esse Parlamento, eu não estou 

pedindo muita coisa não, respeito e diálogo. Já que o 

senhor não quer ter o diálogo, tranquilamente, 

tranquilamente. Eu digo uma coisa, eu aprendi muito nesses 

03 anos. Eu não dependo de nenhum cargo, nenhum cargo no 

governo, nenhum cargo. E digo mais, eu nunca declarei para 

o Governo Confúcio Moura, que vai sair agora dia 05 de 

abril, oposição, eu sempre falei que sou independente. Mas 

da forma que o senhor vem tentando conduzir o início do seu 



governo, ah! Aí o senhor vai..., o senhor está querendo 

ferir algo que eu conheço. Eu não sou um capitão, exemplo 

do Capitão Suffi que quer mudar a legislação do fardamento 

da Polícia Militar, que acredito que não gastou nem um 

coturno, que eu acredito que nunca prendeu nem um meliante. 

Vá à Central de Polícia e puxa o meu nome, veja quantas 

ocorrências eu tenho conduzindo, ocorrência conduzindo 

vagabundos?  Quantas vezes eu troquei tiro?  Eu tenho 

histórico.  Que muitos oficiais aí chegam a Capitão, 

Tenente, já vai lá para o CIOP e ficam lá.  Deus! Eu nunca 

vi um Coronel, um Coronel ficar na rua igual lá no Ceará 

fica.  Quem tira serviço junto com a tropa é Coronel. Aqui 

em Rondônia chegou a Capitão, vá, vá, vá, oxe! Tem que 

ficar lá dentro do CIOP, no ar condicionado, só despachando 

e autorizando.  Não estou criticando aqui os Oficiais, os 

Capitães, mas infelizmente, o que faltou também é ter um 

Comandante que siga essa linha.  E falando em Comandante 

Geral, o Cel. Ênedy, o Cel. Clairton, tenho muito respeito, 

está deixando o cargo, sempre teve o diálogo, fez um 

trabalho também a contento e aí fica a nossa..., a gente 

parabeniza as ações e que o senhor siga, acredito que vai 

para a Reserva Remunerada, mas deixou um legado de um 

trabalho digno para a tropa da Polícia Militar. Como eu 

sempre digo, eu sempre fiz aqui um compromisso, quando eu 

for falar de um Oficial, quando eu for falar de alguém, eu 

falo o nome. Então estou citando nomes, tanto criticando 

como também elogiando. E aí, Capitão Marcelo, o senhor vem, 

me liga e diz que se eu apoiar os 507 remanescentes “você 

vai prejudicar toda a tropa”. Deixa eu dizer uma coisa para 

o senhor, uma coisa bem, o senhor, eu vou falar em 

respeito, a você Capitão: - não venha querer brincar com a 

minha cara. Essa questão dos 507 foi algo que foi acordado 

com o Presidente desta Casa com vários Deputados que iria 

analisar, o Governo Confúcio Moura iria analisar a questão 



orçamentária, iria apresentar, ou seja, o chamamento desses 

300 mais 200.  E foi suspensa por conta de 700 Policiais 

Militares que estão no Quadro da União, que a notícia é que 

poderia votar, por isso que foi suspensa, mas não vai 

voltar. Eu já tenho informações que não vai voltar. Aí vem 

agora querer dizer que não vai chamar mais profissionais de 

Segurança Pública, a qual o Governo recebeu com o valor “X” 

e vai entregar à menor?  E dizer que a salvação são 507, se 

falou de 507 é que vai salvar a Polícia Militar, o salário?  

Meus senhores, não está brincando com criança não Capitão, 

o senhor não está lidando com criança não! Aqui o senhor 

está lidando com Deputado e que é da caserna.  Faça valer, 

o senhor é Capitão de carreira, o senhor daqui a pouco é 

Coronel, faça valer a sua aproximação com o Governador 

agora, Daniel Pereira, que na mente dele não é mais para 

contratar nenhum Policial Militar. É para colocar câmara de 

vigilância, parece que a gente está nos Estados Unidos, 

parece que a gente está num cenário assim de país de 

primeiro mundo, onde o vagabundo pega... Aqui, meu irmão, 

coloca a câmara, ele arrebenta, leva, rouba. É vergonhoso 

criar uma expectativa dessas, dizendo que vai reduzir. Para 

com isso, rapaz! A gente tem que contratar mão de obra, 

saber despachar também, ou seja, organizar, fazer 

operações, trabalhar também com a informatização. Agora, 

dizer que não tem que contratar!  Rapaz, é sinceramente, é 

cada uma que eu ouço!  Sou a favor que contrate, sou a 

favor que valorize os profissionais de Segurança Pública. 

Eu não vou abrir mão de uma coisa para outra, quem deve 

decidir isso é o Governo, não sou eu, eu defendo as duas 

coisas: a valorização profissional, a contratação.  Agora, 

não queira me colocar em xeque, não queira me colocar na 

barreira ali: - Ah! Eu vou contratar, Deputado, valorizar. 

Nós estamos em um ano eleitoral, para cima de mim? Um 

Governo que vai assumir meses, vai assumir meses, vem com 



essa dança de rato, sapateio de catita, vou falar até 

assim.  Ah, para com isso, rapaz! Eu, sinceramente, é cada 

papinho que eu fico olhando, mas estarei aqui no 

Parlamento.  Eu tenho mandato até no dia 15 de dezembro de 

2018, assim como os demais Parlamentares, eu tenho o 

mandato, eu não sou cargo de confiança.  Então, para tirar 

daqui vai ter que ser, lógico, se caso eu vir para uma 

reeleição eu vou ser avaliado pela comunidade, pela 

sociedade a qual me elegeu.  E se eu não retornar o meu 

mandato finda 15 de dezembro de 2018 e até lá, meu amigo, é 

chão, é chão e vocês vão ver como é ser parlamentar e 

oposição.  Eu não sou ainda oposição, mas eu já estou já 

seguindo para oposição e vou saber fazer uma oposição com 

coerência, com tranquilidade.  Passou por cima da 

presidência desta Casa.  Eu fiquei sabendo que houve um 

compromisso que o Governo Confúcio falou que iria tirar 

todos aqueles que iriam concorrer no dia 20, salvo engano, 

de janeiro e esses que iriam ficar com ele, no caso, até o 

final da gestão por conta da pressão ele retirou todos. 

Mesmo aqui, Deputados da base, fizeram compromisso com o 

Governador Confúcio Moura, mas o Governador Confúcio Moura, 

infelizmente, é uma pessoa muito tranquila, é uma pessoa, 

parece que, meu Deus, não aguenta uma pressão, não aguenta, 

sabe, alguém chegar com ele e falar: ah, eu vou dar uma 

pressão aqui, já. Ele já voltou atrás, vai ser amanhã, 

depois, todo mundo. Rapaz, sinceramente, se eu for eleito 

um dia para ser Governador para alguém mandar no meu 

Governo, vai nascer, vai. Eu não vou falar que não tem, que 

tem minha mulher, mas ela manda, não é Deputado Redano? O 

Deputado Redano tem a esposa dele que é Vereadora, eu tenho 

a minha esposa Vereadora. Mas não é que ela manda, é 

questão de ouvir também, mas têm coisas que sinceramente. E 

aqui eu quero ler por último, não é nem por último.  Uma 

carteirinha hoje de estudante, hoje, no município de Porto 



Velho está custando R$ 30,00, gente! Isso é um absurdo, 

cara, R$ 30,00. E Deputado Redano, nós já fizemos aqui o 

acordo, na próxima Sessão será apresentada uma propositura 

para limitar em R$ 15,00 agora o preço máximo de uma 

carteira estudantil das entidades estaduais. Então acabou! 

Pode vir aqui bater panela, pode vir lotar aqui, vai ser R$ 

15,00 e olha lá se não chegar a R$ 10,00, olha lá se não 

chegar a R$ 10,00. Então, vai ser agora R$ 15,00. Vamos 

limitar na legislação, eu e o Deputado Redano iremos 

apresentar essa Lei que vai limitar. Acabou essa 

brincadeira, R$ 30,00, já pensou Deputado Redano? É um 

absurdo! Tem família que recebe Bolsa Família... Olha aí, 

mil carteirinhas já somam aí a monta de R$ 30 mil. Só que a 

gente sabe quantas escolas, são mais de 300 escolas.  

E Deputado Redano, falando em educação, o Secretário 

de Educação veio agora com um projeto, um tal de Gênesis, 

parece, me falaram que é um projeto satânico, demônio, que 

veio para revolucionar a vida dos professores, dos gestores 

da SEDUC. Estou convocando ele aqui na quarta-feira, dia 

07. Eu quero que ele explique aqui para gente o que é esse 

Projeto Gênesis, eu quero entender, nós queremos entender. 

Porque agora no final do mandato estão virados Samurai, 

estão virados a gota do Zeca em querer resolver problemas 

que vêm se arrastando há anos. Sou a favor, mas vamos ver 

aí como é essa transição, essa formatação. Como está sendo 

feito todo... Sabe por que, Deputado Redano, sabe quanto 

que foi pago para essa comissão mensalmente? Mais de R$ 25 

mil para cada componente, R$ 22 mil, R$ 23 mil para cada 

componente desta Comissão Especial. Pensa nos caras de 

gabarito, deve ser só os caras da galáxia, só os homens que 

são entendidos mesmo, tem que ser. Rapaz! E aí isso passa, 

cara, a gente... Oh, meu Deus do céu! Mas eu quero ler aqui 

a Carta do SITETUPERON, Sindicato dos Servidores de 

Transporte:  



“Ao tempo que cumprimento, venho por meio desta 

informar que iremos paralisar as atividades de transporte 

coletivo de passageiros, dia 28.02.2018, conforme aprovado 

por unanimidade na Assembleia realizada no dia 23 de 

fevereiro, visando à luta pela manutenção dos postos de 

trabalho dos nossos representados. Vamos cobrar o Poder 

Executivo Municipal, Prefeitura de Porto Velho, o 

cumprimento da sua obrigação em relação à criação da Lei 

para Regulamentação do Serviço Público de Transporte 

Individual de Pessoas – Taxi. Desde já, agradecemos e 

colocamos à disposição para eventuais dúvidas em relação ao 

caso específico. Atenciosamente, Francinei Oliveira da 

Silva, Presidente do Sindicato”.  

Então, fica aí já noticiado a paralisação dos 

transportes, no caso transporte coletivo no dia 28 de 

fevereiro de 2018. Era isso que eu queria falar, 

Presidente, e lembrando que na próxima semana estará aqui, 

dia 07 de março, estará aqui convocado o Senhor Secretário 

da SEDUC. E hoje o Ezequiel Neiva seria ouvido na Comissão, 

mas por questões de contratempo, ele não foi ouvido, mas já 

tenho informações que ele irá ser afastado, exonerado hoje, 

parece que ele foi exonerado. Mas se ele não foi exonerado, 

amanhã, já foi aprovado pela Comissão de Fiscalização e 

Controle a convocação do Diretor. Então foi aprovado já o 

Requerimento dentro da Comissão e nós iremos aguardar essa 

convocação do Ezequiel Neiva que deverá ter o seu direito 

de ampla defesa e contraditório, que aqui ninguém irá 

condenar, ninguém aqui tem essa competência para condenar. 

Iremos fiscalizar, iremos apurar, dando-lhe o direito de 

ampla defesa e contraditório, conforme dispõe no próprio 

artigo 5º da Constituição Federal, também no Direito, o 

direito é isso, nós temos que dar essa ampla defesa e 

contraditório. Uma boa-noite a todos e obrigado Presidente, 

pelo tempo que nos foi concedido. 



 

 O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Jesuíno, é sempre uma honra ouvi-lo e estarmos juntos 

nesses importantes projetos.  

E nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Ordinária para o dia 28 de fevereiro no horário regimental, 

às 09:00 horas.  

Está encerrada a presente Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 19 horas e 04 minutos)                   

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 


